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INTRODUÇÃO  
Esta pesquisa de Iniciação Científica se propôs a realizar um espetáculo de dança contemporânea baseado em 
pesquisas teórico-práticas acerca do tema do coletivo e de suas diversas manifestações na sociedade. As 
observações realizadas ao longo deste processo apontaram para um lugar de intersecção entre objeto de pesquisa 
(o coletivo) e forma de abordagem científica (processo colaborativo). 

METODOLOGIA  
Para um primeiro momento, formou-se um grupo de pesquisa com nove bailarinas que levantaram referências pessoais e 
bibliográficas no intuito de desenvolver uma montagem cênica que refletisse suas relações com o recorte temático. 
Laboratórios práticos e dinâmicas de interação entre os indivíduos envolvidos contribuíram para que o próprio processo de 
caráter horizontal fomentasse e retroalimentasse a pesquisa.  
Em sua etapa posterior, o grupo ainda em processo colaborativo, realizou experimentos de estruturação dramatúrgica, 
remodelando os próprios laboratórios e organizando a estrutura – em propostas cênicas - de maneira a torná-la 
comunicativa, contando com a composição de trilha sonora original e participação de outros nove músicos que também 
tiveram participação ativa nos processos de concepção da proposta resultante.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Os debates que nasceram da prática e da vivencia de um grupo de 20 pessoas (incluindo bailarinas e músicos) pesquisando e 
experimentando no e com o corpo o que seria um processo colaborativo em dança mostraram que o fechamento previsto de 
concepção de espetáculo seria algo incoerente para com o processo grupal e principalmente individual, uma vez que levar 
para o palco algo ainda inacabado não faria jus ao grande crescimento e amadurecimento dos conteúdos de cada intérprete, 
muito intimamente e generosamente cedidos nos encontros semanais.  
Pode-se também observar durante todo o processo uma grande releitura dos conteúdos pessoais do e no corpo de cada 
intérprete-criador, seja pela relação com a música ou na construção cênica, trazendo novas referencias para seus repertórios 
de movimento e até para o processo de criação. A ressignificação dos materiais gestuais que foram levantados trazem a 
discussão sobre o universo subjetivo da Dança e da composição cênica. 

 
CONCLUSÃO  
O maior ganho, dentro desse processo, foi a constatação da 
importância da experiência colaborativa, e como essa correlação 
entre a temática e as diretrizes do processo criativo expandiu a 
percepção de cada envolvido e gerou novas reflexões sobre sua 
própria condição dentro de um coletivo. 
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